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Resumo

O presente artigo se propõe a dialogar aspectos sociais relevantes na educação de pessoas com altas habilidades/superdotação, frente às novas dinâmicas desenvolvimentistas que deflagram novas necessidades individuais e coletivas para o aproveitamento benéfico dos talentos apresentados por tais sujeitos. Para tal, neste artigo os recursos metodológicos foram análise bibliográfica, aplicação de entrevistas semi-estruturadas e realização de observação participante do tipo artificial. Após a apresentação e análise dos fatores apresentados, é possível compreender que a educação de pessoas com altas habilidades/superdotação mostra-se como um desafio socialmente relevante porém, o desperdício de talentos, as marcas narrativas-ideológicas, a configuração de uma nova exclusão social e a frustação econômica têm sido fatores que impedem o crescimento de resultados fidedignos e contínuos na área. Com isto, o debate e as ações iniciais na área indicam carência na estruturação de pressupostos ideológicos que submetam às análises a política de regularização e aproximação estatal.
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INTRODUÇÃO


O Estado, importante organização governamental para regulação, norteamento e segurança social suscita, especialmente desde o século XIX, diversos debates referentes à legitimidade desta. Este debate recorre entre eixos muldimensionais que abordam discussões quanto aos direitos humanos, a indicação de diretrizes normativas para a vida em sociedade e a mobilidade social assentida, ou seja, a construção de um “modelo ideal do encontro entre o Direito e poder [...] o Estado democrático de direito”. (BOBBIO, 1997)


Neste enfoque, diversos são os vieses abordados por produções científicas em todo mundo para explicar e compreender como têm ocorrido o processo de legalização e validação das ações coletivas, assim como a estruturação das bases individuais atitudinais consentidas. Isto concerne na escolha das atividades mais propícias que demitam quais as preocupações governamentais de relevância nacional e mundial considerando fatores sociais, culturais, políticos e econômicos.


Segundo Foucault (2001, p. 39) é possível indagar-nos sobre o padrão criado para estas ações delimitadas através da atuação do sujeito tido (ou desejado) como saudável, aprendente e dócil, buscando a consonância entre a saúde e a responsabilidade, entre a causalidade patológica e a liberdade do sujeito jurídico, entre a terapêutica e a punição. A liberdade humana individual e coletiva, ainda, pode ser problematizada através do que inicialmente foi estabelecido por Donelly (2003) e que aborda a questão do relativismo e do universalismo fracos, fortes e radicais: 

a) Universalismo fraco estabelece o reconhecimento tanto de um valor intrínseco ao ser humano quanto da cultura para legitimar a validade moral e fundamento do direito, mas também entende possível que a cultura seja adotada como o único elemento caracterizador do homem, do direito e da moral, porém, uma cultura aberta ao diálogo com outras culturas; 

b) Universalismo forte entende que o valor que é atribuído ao homem é a principal fonte de validade da moral e a principal base do direito poderia ser ilustrado pelo indivíduo formado parcialmente pelas paixões, mas, principalmente, pela razão – típico indivíduo Kantiano; 

c) Universalismo radical é caracterizado pelo total desprendimento do homem à sua sociedade, pautando a idéia de direito somente – e unicamente – na razão moral individual; 

d) Relativismo fraco entende que a cultura pode ser uma fonte importante de validação de um direito ou regra moral; por sua vez, 

e) Relativismo forte credita à cultura o posto de principal fonte de validade do direito ou das regras morais; e, finalmente, 

f) Relativismo radical intitula a cultura como a única fonte de validade do direito ou de determinada regra moral.


Neste debate quanto a verificação da influência da cultura sobre percepções, ações e construções, “os indivíduos percebem a realidade diferentemente conforme seu passado, interesse e motivação; por serem indivíduos capazes de ação criativa, mudam continuamente a realidade através das decisões que tomam e atitudes que adotam” (GIDDENS, 2005, p. 83). E é esta configuração macro e microsociológica da concretização social da realidade, que particulariza as especificidades de cada território e que articula essa(s) noção(es) de realidade em favor de uma análise mais aprofundada. Esta análise, especialmente no campo educacional, preconiza preponderar fatores que acarretem em práticas pedagógicas renovadas, que abarquem discussões atuais e necessidades plurais.


É sobre esta análise das construções contemporâneas, ou concepções partilhadas, a que este artigo se propõe a relacionar com a temática das altas habilidades/superdotação, visando dialogar não somente as ações específicas no cotidiano da instituição escolar, mas atribuir às ações a relações sociais sistemáticas que a estruturam. Sob este prisma, conceitos como vandalismo interacional (DUNEIER & MOLOTCH, 1999) e interação focalizada e não focalizada (GOFFMAN, 1971), serão apresentados. Nesta discussão, os recursos metodológicos utilizados foram análise bibliográfica, aplicação de entrevistas semi-estruturadas e realização de observação participante do tipo artificial.
DESENVOLVIMENTO

Cientes de que a modalidade de educação especial
 é ampla e norteia-se frente ao atendimento educacional especializado de estudantes com necessidades  específicas, neste grupo amplo estão incluídas, também, as pessoas com altas habilidades/superdotação. Devido a alguns dos mitos sociais
, espera-se, em diversas ocasiões no contexto educacional, que estes não necessitem de provisões especiais que demandem espaços e tempos destinados especialmente a potencialização do aprendizado dos mesmos, em virtude da facilidade de aprendizado e da vivacidade mental, ambas características freqüentemente citadas em pesquisas. (GARDNER, 1995; WINNER, 1996)

Diante do enorme desperdício do talento e potencial humano no país, decorrente das possibilidades limitadas oferecidas ao desenvolvimento e expressão da inteligência, criatividade e talento de um grande número de talento cabe, também e especialmente, aos educadores possibilitar e oportunizar propostas coerentes e fundamentas, considerando as características supracitadas, para que estes alunos se desenvolvam plenamente. 

Perpassando as fragilidades que a escola e a sociedade vêm enfrentando quanto ao atendimento dessa população, fazem-se necessárias alternativas diferenciadas, como por exemplo, o os programas de enriquecimento que foram, historicamente utilizados para segregar os alunos com necessidades específicas, e que agora, partem da concepção de construção de sistemas de ensino inclusivos. Uma vez que esses programas contemplam e possibilitam atividades que proporcionam um maior e melhor desenvolvimento desses sujeitos, oportunizando um ambiente social rico em estímulos e desafios, reconhecendo o potencial e competência de cada um, através de relações de tolerância às divergências, de respeito e confiança na capacidade de todos.

Isso significa implementar atividades que envolvam o pensamento criativo (produção de muitas idéias originais e variadas) e crítico, e que levem a criança a fazer conexões entre idéias, resolver problemas e levantes questionamentos. [...] Sob uma perspectiva efetiva, espera-se que a criança com altas habilidades/superdotada desenvolva suas habilidades interpessoais e de comunicação, autonomia, iniciativa, um autoconceito positivo, e uma compreensão do outro e de seu ponto de vista. (BRASIL, 2004, p. 22)

Mesmo com tais propostas fundamentadas na legislação educacional brasileira, esses programas de atendimento aos alunos com altas habilidades/superdotação não são iniciados, freqüentemente, pela escola em virtude do não reconhecimento destes sujeitos da educação especial. Contudo, existe repercussão do trabalho realizado e nas atitudes dos professores e colegas, quando o aluno com altas habilidades/superdotação comunica, demonstra ou ensina os outros o  que ele adquiriu no programa especial. 

Assim, com base em vivências em um programa de enriquecimento executado no Brasil, que atende crianças de 0 a 14 anos com indicativas de altas habilidades/superdotação e que funciona há cerca de seis anos, foi possível, por meio de relatos coletados durante quatro anos
, identificar nas expressões de pais e/ou responsáveis
, docentes
 de alunos com altas habilidades/superdotação e os próprios alunos com altas habilidades/superdotação, a demarcação subjetiva de discursos paradoxais quanto à identificação e o estímulo, dentre outros temas.

Viu-se que, inicialmente, muitos empecilhos dificultam a implementação de atividades e programas de enriquecimento a este grupo, se referem à dificuldade de reconhecer traços e características de aprendizagem dos sujeitos com altas habilidades/superdotação, e que considerem aspectos culturais, locais, sociais e políticos. Neste tópico, ainda é enfatizado um forte pensamento do imaginário social no que diz respeito a altos rendimentos escolares em todas as áreas dos saberes e o temor quanto a falsa constatação de que o filho não tem características de altas habilidades/superdotação com a ausência deste critério. Além disto, há também a crença de que, para ser um aluno com altas habilidades/superdotação, este deve assumir uma postura bastante diversa dos demais alunos ou colegas de mesma idade, além de possuir padrões superiores e se destacar nas posturas disciplinadas e atitudinais. As duas transcrições abaixo exemplificam as demonstrações citadas.

Meu filho se destaca bastante [na área do] no desenho, pois é bastante criativo.  Destaca-se bastante também na matemática, mas vai bem em todas as matérias. Não tem dificuldade em aprender os conteúdos e a professora reconhece que é um dos mais inteligentes da turma. (Pai do aluno W., 42 anos)

[O aluno R.] se expressava bem em aula, era comunicativo, mas um pouco agressivo com os colegas. Fazia perguntas, fazia as atividades e os temas, mas em aula precisava ser chamada sua atenção várias vezes. Essas características são freqüentes, desde o início das atividades do ano. Gostava de brincar, jogar junto com os colegas, mas precisava de atenção. A professora precisava estar cobrando bom comportamento. Com a professora, possuía bom relacionamento. Era participativo em aula, queria fazer tudo, queria só ele fazer. A professora não evidenciou nada de diferente. Ele se expressava bem, mas nada fora da normalidade. (Professora M., 2ª série, 34 anos, grifos meus.)

O que é evidente nos fragmentos de entrevistas revelados acima, é que a concepção de altas habilidades/superdotação ainda é bastante mistificada, o que acarreta na falsa percepção de que estes existem em espaços e lugares escassos e que variam seguindo critérios rígidos e normativos. Isto corrobora freqüentemente para que os próprios sujeitos/alunos com indicativos de altas habilidades/superdotação acreditem que a escola é cansativa e não contempla seus interesses, visto que não são compreendidos e onde “as letras, só não gosto das vogais, porque eu já sei e a professora fica repetindo”. (Participante L., 8 anos) Nesta dicotomia entre estimulação e abandono, estes podem tornar-se pessoas ansiosas, angustiadas, agressivas
 ou conformadas (“já acabou, já posso ir brincar”, idem). 

Nesta relação de poder entre professores e estudantes, o diálogo proposto entre cada um dos sujeitos também seguem padrões contrários de análise (estudantes talentosos versus dinâmica escolar) mas que, embora isto ocorra, podem ser interpretadas como diálogos banais que, segundo Giddens (2005), se caracterizam quando regras discursivas são mantidas e adotadas em espaços sociais por ambos os sujeitos da conversa, assim, “na maior parte das conversas cotidianas, os interlocutores estão cuidadosamente afinados com as pistas que estão sendo dadas pelos outros” (ibidem, p. 88); ou seja, no caso dos sujeitos com altas habilidades/superdotação, manter-se próximo ao exemplo padrão de discente reconhecido pela instituição escolar, norteia o tipo de estímulo e reconhecimento ofertado à eles. Quando estas regras são rompidas, segundo Duneier e Molotch (1999), ocorre a adoção do termo “vandalismo interacional para descrever casos como em que um subordinado quebra as bases tácitas de interação cotidiana, de valor para com os mais poderosos” (apud GIDDENS, 2005, p. 89). 

No caso da relação entre professores e estudantes apontada, é possível verificar que sem a adoção de novas perspectivas para as necessidades específicas dos estudantes presentes na respectiva instituição escolar, caso das altas habilidades/superdotação, os próprios sujeitos com altas habilidades/superdotação continuarão no ciclo de frustração, sem estímulos adequados para suas necessidades. Com isto, Santos (1988) sugere que,

Em termos de identificação do superdotado inserido em um grupo, os traços que o separam daqueles ditos normais muitas vezes não são percebidos pelo professores ou pela equipe pedagógica de determinada escola. Esta falta de percepção pode ser devida, dentro outros motivos, à inexistência de uma divisão clara entre as categorias superdotado e não superdotado. (p. 22-23).

Destarte, o professor no cotidiano escolar precisa reconhecer e responder às necessidades diversificadas de seus alunos, bem como acomodar diferentes potencialidades, estilos e ritmos de aprendizagem, assegurando com isso uma educação de qualidade. Porém, só a formação do professor não é o suficiente para o estímulo da criatividade e das inteligências individuais dos alunos, pois, além da ação docente em sala de aula, existem outros fatores que devem ser levados em consideração, como o currículo flexibilizado que conduzirá à práticas pedagógicas realmente heterogêneas. 

O professor da escola na perspectiva inclusiva deve avançar em direção à diversidade. É necessário deixar de ser executor de currículos e programas predeterminados, para se transformar em responsável pela escolha de atividades, conteúdos ou experiências mais adequados ao desenvolvimento das capacidades fundamentais dos seus alunos, tendo em conta o nível e as necessidades deles. Para tanto, é necessário conhecer as características individuais dos alunos com altas habilidades/superdotados para ultrapassar a relação de interação não-focalizada
 e alcançar a interação focalizada
 (GOFFMAN, 1971) e as diferentes formas de manifestação de suas singularidades por meio de observações que lhe permita identificar as preferências e facilidades de cada um, assim como suas limitações. 

Estas formas de pensar tendem a delegar ensino e aprendizagem a um espaço cognitivo separado de compromisso, emoção e ação ética. Ao mesmo tempo em que a ação transformadora pode ser impedida não somente pelas estruturas cognitivas, mas também pelas estruturas sociopsicológicas, este impedimento sociopolítico pode ser fundado nas estruturas econômicas e lingüísticas, na localização geográfica, nas dimensões religiosas e em muitos outros domínios ideológicos políticos. (KINCHELOE, 1997, p. 124)

Esta formação e capacitação se mostram importantes por diversos aspectos. Um destes é que, ao conhecer e reconhecer características de aprendizagem do aluno com altas habilidades/superdotação no cotidiano escolar e/ou familiar, o educador garante subsídios para melhor atuação e desenvolvimento de atividades estimulantes, fazendo com que este discente se aprofunde na temática na qual se destaca e, concomitantemente, proporcionando oportunidades para o desenvolvimento emocional deste. 

Meus colegas gostam de mim. Eu ajudo eles a fazer contas com os pauzinhos e eles aprendem. Aí mudamos de atividade e tem coisas que eu não sei fazer. [...] Estou no projeto [de enriquecimento] por gosto de fazer essas continhas e de brincar às vezes. (Participante L., 7 anos)

Desta forma, é no entrelaçamento da educação geral, da educação especial e da proposta de educação para todos, nas suas dimensões relacionadas às políticas públicas, à formação de professores e às práticas pedagógicas, que se inicia a discussão em torno dos desafios, das possibilidades e das ações para que o processo de inclusão educacional da pessoa com altas habilidades/superdotação, seja implementado.

Com base na complexidade do ato educativo, considera-se que são necessários modelos de formação, cujos conteúdos estejam orientados para as exigências do conhecimento disciplinar e interdisciplinar da educação especial, tanto em sua dimensão teórica como prática, promovendo e facilitando o uso de metodologias e estratégias didáticas, que gerem modos de pensamento e ação, próprios a profissionais críticos-reflexivos, capazes de trabalhar coletivamente.

Tudo isso configura um conjunto de relações e circunstâncias complexas e diversificadas, que demandam políticas públicas condizentes e coerentes. Não se pode esquecer que essa complexidade educacional é sempre singular e contextual, isto é, ocorre sempre em situações específicas.

Todos tem a mesma capacidade intelectual, e a vontade permite o conhecimento. As Altas Habilidades é quem tem essa vontade, essa busca pelo saber. Não acho que eu seja assim, eu sou apenas uma pessoa interessada. Quando estou achando que não vou conseguir alguma parte da música, vou lá no youtube, “baixo” o vídeo de um carinha que está aprendendo sozinho e me animo, ai eu volto e tento, tento e consigo. (Participante K., 13 anos)


Em virtude do período atual do século XXI, as necessidades de aprendizagem alargaram-se e tornaram-se mais exigentes, pois, nas atividades humanas, o conhecimento tornou-se um instrumento estratégico de desenvolvimento e progresso, tanto em nível individual como coletivo. Em acordo com Gardner
 (1995), nos dias de hoje, já se compreende que os indivíduos possuem mentes diferentes umas das outras e que, desta forma, a educação deveria ser modelada de modo a adaptar-se a(s) nova(s) realidade(s), caso das novas tecnologias. Assim o autor salienta que,

Nos primeiros anos de vida, as crianças do mundo todo desenvolvem poderosas teorias e conceitos sobre como o mundo funciona - o mundo físico e o mundo das pessoas. Elas também desenvolvem pelo menos um nível inicial de competência em relação aos sistemas simbólicos humanos básicos - linguagem número, música, descrição bidimensional, e assim por diante. [...] As crianças desenvolvem essas habilidades simbólicas e estes conceitos teóricos principalmente por meio de suas interações espontâneas com o mundo no qual vivem. Com isso não podemos negar que as culturas específicas exercem efeitos específico, e sim afirmar que os tipos de capacidades que evoluem dificilmente poderiam ser impedidos, dado qualquer ambiente razoavelmente rico e apoiador. (GARDNER, 1995, pág. 54).

Compreendendo esta máxima, faz-se importante identificar os sujeitos que possuem características de altas habilidades para oferecer-lhes um ambiente rico em estímulos e trocas sociais para que possam desenvolver suas habilidades tanto cognitivas, quanto psicosociais. Visto que ao vivenciar esta prática a criança conseguirá futuramente desenvolver seu potencial criativo compreender a si mesma e aos outros centralizando seu foco de interesse em determinada área(s) do saber.

Em suma, não basta apenas identificar estes indivíduos que possuem características de altas habilidades/superdotação para fins de estigmatização, pois a finalidade da educação especializada atua sob outro pressuposto. Identificá-los precisa ter por objetivo o de proporcionar-lhes atividades de estimulação adequadas, como propõe os programas de enriquecimentos escolar, para que desenvolvam, assim, suas respectivas habilidades.

CONCLUSÕES


São muitos os paradoxos sociais que servem de base a manutenção das culturas e das relações de espaço-tempo. Estas relações, permeadas de significados difusos, compõe a rede social e torna-se um dos determinantes de práticas e ações. Em se considerando o público alvo da educação especial, alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação, público este historicamente foco de discussões, o debate perpassa muitas correntes ideológicas e desafios educacionais.


Na sociedade de consumo que envolve “sobretudo o esquecimento, não o aprendizado” (BAUMAN, 1999, p. 90), a “estabilidade política, a governabilidade e a eficácia institucional, [...] são fundamentais para o êxito de nosso projeto de desenvolvimento [...] e [para que] passe a ser uma Nação significativamente presente nestes tempos de mundialização. (MACIEL, 2004, p 17)
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�	 A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza os serviços e recursos próprios desse atendimento e orienta os alunos e seus professores quanto a sua utilização nas turmas comuns do ensino regular. (MEC, 2008, p. 16)


�	Winner (1996) pontua nove mitos comumente encontrados no processo de identificação do sujeito com altas habilidades/superdotação: Sobretação Global (1), Talentosos mas não Sobredotados (2), Q.I. Excepcional (3), Biologia e Meio (4 e 5), A Pressão Parental (6), Modelos de Saúde Psicológica (7), Todas as crianças são Sobredotados (8) e Crianças Sobredotados tornam-se adultos Proeminentes (9).


�	Esta participação ocorreu em um Projeto de Extensão, desenvolvido e executado por acadêmicos de graduação em Educação Especial e Pedagogia, especialização e mestrado em Educação. O projeto desenvolve, desde o ano de 2003, atividades de enriquecimento com alunos com características de altas habilidades/ superdotação. Freqüentam, no ano de 2008, cerca de quinze crianças matriculadas em escolas da rede pública.


�	 Os pais e/ou responsáveis entrevistados foram contatados por meio de um Projeto de Extensão, em encontros especialmente programados para discussão de conceitos e concepções de inteligência e altas habilidades/superdotação. Estes encontros ocorreram mensalmente, em encontros de uma hora e meia durante um ano (2007- 2008).


�	 Os docentes entrevistados trabalham em uma escola pública e foram contatados, no mês de abril do ano de 2008, a fim de contribuir com informações quanto à aprendizagem e comportamento em sala de aula de alunos com indicativos de altas habilidades/superdotação. Ambos os alunos fazem parte do mesmo Projeto de Extensão.


�	De acordo com o senso comum, o termo hiperativo é utilizado indistintamente para se referir a crianças com altos níveis de atividade e de energia. Em contrapartida, as crianças talentosas também são muito ativas, porém suas atividades são geralmente focadas e dirigidas. Desta forma, hiperatividade é um comportamento que pode estar presente em pessoas com altas habilidades/superdotação, mas que se evidencia de maneiras diferentes. No caso das altas habilidades/superdotação, o comportamento está relacionado às atividades pouco desafiadoras, currículo escolar insuficiente e estilo de aprendizagem. No caso da hiperatividade/transtorno de déficit de atenção, este é resultado da junção dos sintomas do transtorno (LEROUX & LEVITT-PERLMAN, 2000).


�	A interação não-focalizada acontece sempre que os indivíduos mostram mútua consciência da presença um do outro.


�	A interação focalizada ocorre quando indivíduos prestam atenção ao que os outros dizem ou fazem.


�	 Estudioso que embasa a Teoria das Inteligências Múltiplas (GARDNER, 1995), elaborada a partir dos anos 80 por pesquisadores da universidade norte americana de Harvard, liderados pelo psicólogo Howard Gardner. Na Teoria das Inteligências Múltiplas, o pesquisador descreve oito inteligências múltiplas, com possibilidade de confirmação da nona inteligência, a inteligência espiritual, que carece de comprovação científica (2000): Lógico-matemática, Lingüística ou verbal, Cinestésico-corporal, Espacial, Musical, Intrapessoal, Interpessoal e Naturalista.






